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RESUMO 
 
O presente ensaio se propôs a realizar uma reflexão sobre o consumo indiscriminado de 
esteróides anabolizantes androgênicos (EAA) para finalidades estéticas à luz da Psicologia 
Corporal. O uso dos esteróides anabolizantes como drogas de abuso produz corpos anabólicos. 
Corpos que são percebidos como saudáveis, mascarando deste modo, seus bloqueios, seus 
conflitos, suas carências, suas fragilidades, seu vazio interior. É uma estratégia de fuga de 
questões intrapsíquicas não resolvidas. Um paraíso artificial para evitar o desconforto insuportável 
para um eu interior fragilizado. Corpos esculpidos à base de esteróides anabolizantes em 
combinação a prática compulsiva de exercícios físicos revelam encouraçamento. Pois, os 
anabolizantes promovem uma ampliação das energias sexuais, porém, lhes mantém bloqueadas 
nos músculos trazendo para a superfície corpórea a conversão do encouraçamento psicocorporal 
que reprime a livre sexualidade humana. 
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Introdução 
 

O presente ensaio propõe-se a realizar uma breve reflexão sobre o consumo 

indiscriminado de esteróides anabolizantes androgênicos (EAA) à luz da Psicologia Corporal. Tal 

insight intuitivo emergiu durante o percurso de investigações bibliográficas anteriores (MEDEIROS 

et al., 2018).  
Por motivos metodológicos, tal reflexão não foi publicada na época, já que, a pesquisa de 

Medeiros et al. (2018) foi realizada com base na matriz psicológica nomotética (FIGUEIREDO, 

2003). Por causa da relevância do estudo psicobiológico das alterações no sistema de 

recompensa cerebral, decorrentes do consumo indiscriminado de esteróides anabolizantes 

(MEDEIROS et al., 2018).  

Esteróides anabolizantes androgênicos (EAA) são fármacos produzidos a partir de uma 

derivação sintética da testosterona que é o hormônio sexual masculino. Seu uso 

farmacoterapêutico é prescrito para casos clínicos específicos. No entanto, estes fármacos são 

utilizados para fins estéticos por indivíduos, em notória maioria, homens, não atletas pelo motivo 

de estes hormônios possuírem efeitos tanto anabólicos, visto que promovem a hipertrofia 
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muscular, quanto androgênicos, pois promovem o aumento das características secundárias 

masculinas (MEDEIROS et al., 2018; SILVA et al., 2002).  

 

Consumo de esteróides anabolizantes à luz da Psicologia Corporal 
 

Acentuamos que, o consumo indiscriminado de esteróides anabolizantes vem crescendo a 

ponto de tal prática tornar-se um problema de saúde pública que está a se expandir de modo 

silencioso (DARTORA et al., 2014; MEDEIROS et al., 2018; LEMOS et al., 2012; PORCERELLI et 

al., 1998). 

Ao observar este fenômeno a partir da psicologia reichiana encontraremos outra 

compreensão, já que esta perspectiva da ciência psicológica rompeu com a ideia de que as 

funções psíquicas eram separadas do corpo (SCARPATO, 1999; VOLPI, 2014).  

Posto que, para a psicologia reichiana, ao levar em consideração que o cérebro e os 

neurônios estão envolvidos no problema contemporâneo de saúde pública do consumo 

indiscriminado de esteróides anabolizantes androgênicos estou falando para além da 

Psicobiologia. Pois, os neurônios e o cérebro compõem o corpo, e para Reich não há dicotomia 

entre dimensão psíquica e dimensão biológica. Pois, para a psicologia reichiana o mundo psíquico 

tem fortes raízes no biológico (SCARPATO, 1999). De acordo com Reich (1975):  

 
Mente e corpo constituem uma unidade funcional, tendo ao mesmo tempo 
uma relação antitética. Ambos funcionam segundo leis biológicas. A 
modificação dessas leis é resultado de influências sociais. A estrutura 
psicossomática é o resultado de um choque entre as funções sociais e 
biológicas (REICH, 1975, p. 190).  
 

Assim, a psicologia reichiana percebe o ser humano em uma perspectiva holística, onde 

tudo o que acontece na psiquê é refletido diretamente no corpo, pois para Reich é através do 

corpo que se acessa a alma humana e o cosmos. E por meio do corpo se encontra a etiologia das 

patologias psicossociais e orgânicas que se desenvolvem através da repressão do corpo (BEAN, 

1978; MAIROWITZ; GONZALES, 1987; NEIDHOEFER, 1994; SCARPATO, 1999). 

É sabido que estamos a viver em uma notória ditadura em que se cultua o corpo perfeito 

na qual os indivíduos são cobrados a possuírem um corpo utópico. Pois, na cultura 

contemporânea o músculo é demasiadamente venerado (COURTINE, 1995).  

De acordo com Courtine (1995) a cultura decretou que o corpo de um homem se é 

musculoso, mesmo sem roupas está decentemente vestido. Desta forma, para o gênero 

masculino ostentar músculos salientes está na moda, pois os homens querem ter um corpo com 
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uma boa aparência, um corpo trabalhado, cuidado, sem marcas indesejáveis para exibirem em 

lugares públicos como: festas, desfiles de carnaval, nas ruas e nas praias, um corpo utópico 

capaz de tornar quem o possui muito mais atraente, socialmente aceito e valorizado (COURTINE, 

1995; SABINO, 2007).  

Reich postulou que toda esta repressão sexual social cria um bloqueio na base do cérebro 

que impede a pessoa de entrar em contato real consigo mesma e com o mundo onde vive. Este 

bloqueio é uma consequência de uma educação muito rígida, impositiva, e de repressão da 

sexualidade onde as formas de expressão de sentimentos sensíveis e afetuosos são frustradas 

(NAVARRO, 2002; REICH, 1998; REGO, 1993). 

Maaz (2016) acrescenta que este sistema de repressão social cria normas e valores 

patológicos. Estas normas patológicas fazem uma grande quantidade de pessoas adoecerem, 

assim, essas pessoas adoecidas continuam a reforçar o desenvolvimento desta repressão social 

sem perceber a patologia, é isso, portanto, uma normopatia.  

Ainda, segundo Maaz (2016) normopatia significa, portanto, condições sociais perturbadas, 

um subdesenvolvimento social, cuja patologia não é mais reconhecida, pois é representada, 

experimentada e defendida pela maioria. O que todo mundo faz, o que é politicamente desejável, 

a corrente principal de opiniões e posições não pode estar errado. As opiniões da maioria 

substituem a verdade. Em termos psicodinâmicos, a normopatia é uma realidade socialmente 

aceita para negação neurótica coletiva e defesa contra lesões emocionais, que está presente na 

maioria da população (MAAZ, 2016). 

Schlage (2013) concluiu que o recurso neurológico dos distúrbios da imagem corporal está 

localizado no lóbulo parietal do cérebro (SCHLAGE, 2013). Ancorando-se nesta conclusão, 

pode-se compreender, portanto, que um bloqueio na base do cérebro causa um distúrbio nas 

conexões psicobiológicas impedindo que o cérebro reconheça a imagem corporal real, pois houve 

uma cisão na percepção da imagem corpórea real. 

Na tentativa de se moldar conforme a normopatia sociocultural, o indivíduo é constrangido 

a buscar modificar o seu corpo que, em muitos casos não são corpos geneticamente constituídos 

com um biótipo possuidor de um metabolismo capaz de atender a tais exigências. Além disso, por 

causa deste bloqueio na base do cérebro, o indivíduo não percebe a realidade do seu próprio 

corpo, e a irracionalidade da normopatia sociocultural que lhe exige um corpo dotado de músculos 

vigorosos e perfeitamente definidos.  

Bem como, o indivíduo apresenta resistência e se esquiva de procurar tratamento 

psicológico, já que, a norma sociocultural lhes faz acreditar que a perfeição muscular deve ser 
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alcançada a todo custo, assim o indivíduo não percebe que precisa de auxílio de um psicólogo 

(SANTOS et al., 2012).  

Assim, o consumo de esteróides anabolizantes se tornou um meio deste indivíduo se 

adaptar a essa normopatia sociocultural. Já que, ao perverter a utilização destes fármacos para 

finalidades estéticas, os indivíduos em maioria, pertencentes ao gênero masculino obtêm 

modificações corporais significativas através dos esteróides anabolizantes androgênicos 

(KANAYAMA et al., 2012; MAAZ, 2016; MEDEIROS et al., 2018; SCHLAGE, 2013).  

Visto que os esteróides anabolizantes possuem tanto efeitos anabólicos, promovem a 

hipertrofia muscular, quanto androgênicos, pois promovem o aumento das características 

secundárias masculinas (SILVA et al., 2002). E, por este motivo, estão a ser utilizados como uma 

“fórmula mágica” da beleza masculina (MEDEIROS et al., 2018). 

Entretanto, o consumo indiscriminado de anabolizantes é uma estratégia de fuga de 

questões intrapsíquicas não resolvidas, um paraíso artificial para evitar o desconforto insuportável 

para um eu fraco (NAVARRO, 1995, 1996).  

Bem como, uma forma de contato substituto, já que os anabolizantes promovem uma 

ampliação das energias sexuais, porém, lhes mantém bloqueadas nos músculos trazendo para a 

superfície corpórea a conversão do encouraçamento psicocorporal (REICH, 1977, 1998; BAKER, 

1980).  

Além disso, Reich (1976), faz uma advertência de que o desejo sexual reprimido torna-se 

desprazer que mais cedo ou mais tarde irrompe em problemas sexuais graves, em diversas 

doenças psicossomáticas, além de psicopatologias, exemplo, dismorfias corporais (MHILLAJ et 

al., 2015). Pesquisas científicas demonstram que os efeitos cumulativos dos esteróides 

anabolizantes acarretam, entre outros prejuízos, a toxicodependência (ARNEDO et al., 1999; 

LEMOS et al., 2012; MEDEIROS et al., 2018; MHILLAJ et al., 2015). 

Neste sentido, Sousa Filho e Volpi (2017) salientam a importância da inserção das 

psicoterapias reichianas no tratamento da toxicodependência. Pois, as psicoterapias reichianas 

possibilitam que o paciente entre em contato com expressões, fluxos, movimentos, respirações, 

com foco na percepção psicocorporal para trazer à tona o que se encontra aprisionado nos 

bloqueios psicocorporais, visando à liberação do fluxo de energia corpórea, trazendo mais 

pulsação da vida e de prazer (GAMA; REGO, 1994; VIEIRA et al., 2018).  

Posto que, as psicoterapias reichianas oferecem ferramentas clínicas para suprimir a 

interrupção do uso de drogas com recuperação a longo prazo, aumentando a qualidade de vida 

dos indivíduos em recuperação de toxicodependência (STECHER, 2015). Visto que as 
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psicoterapias corporais vão muito além de uma mera abstinência, pois recuperam o prazer natural 

do paciente (CALDWELL, 1999). Reestabelecem o equilíbrio emocional, restauram a conexão 

psicocorporal, promovem a autorregulação, além de possibilitar que o paciente internalize um 

lócus de controle para que este possa lhe dar com a reatividade emocional (POWERS, 2017). 

Acrescentamos que, pelo fato dos anabolizantes caracterizarem um hormônio, que uma 

vez utilizado como droga de abuso, o seu tratamento requer uma combinação de psicoterapia com 

psicofármacoterapia para que haja uma maior eficácia de ambos os tratamentos (LINDEN; 

MANNS, 1980; NOGUEIRA, 2015). 

 

Considerações finais 
 

O uso dos esteróides anabolizantes como drogas de abuso produz corpos anabólicos. 

Corpos que são percebidos como saudáveis, mascarando deste modo, seus bloqueios, seus 

conflitos, suas carências, suas fragilidades, seu vazio interior. O consumo indiscriminado de 

anabolizantes é uma estratégia de fuga de questões intrapsíquicas não resolvidas, um paraíso 

artificial para evitar o desconforto insuportável para um eu interior fragilizado. 

Ao mesmo tempo, corpos esculpidos à base de esteróides anabolizantes em combinação a 

prática compulsiva de exercícios físicos revelam encouraçamento da vivacidade natural do corpo, 

da sensibilidade. Uma forma de contato substituto, já que, os anabolizantes promovem uma 

ampliação das energias sexuais, porém, lhes mantém bloqueadas nos músculos trazendo para a 

superfície corpórea a conversão do encouraçamento psicocorporal. Além de os esteróides 

anabolizantes serem um instrumento de repressão da livre sexualidade humana.  

Por fim, salientamos que, o desejo sexual reprimido é revertido em desprazer que, mais 

cedo ou mais tarde irromperá em psicopatologias, exemplo, dismorfias corporais, em diversas 

doenças psicossomáticas, e em problemas sexuais mais graves (REICH, 1976). 
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